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A todos os seus esti­
maveis conterraneos, pre­
sentes e ausentes; illustra­
dos assignantes, distinctos 
collaboradores e presados 
collegas:na imprensa, appe­
tece boas-festas e um anno 
cheio de prosperidades a 
reda~ção e administração 
d'« O POVO ESPOZEN­
DENSE ». 

ANNO BOM 
Passaram as lão empolgantes 

quão suggestivas e intimas festas 
commemorativas do NaLal, festas de 
familia em que se cóoceoLram to­
dos os affectos e se .dtiseorolaw os 
quadros mais patheliçPS e seosibili­
santes do amor humano mutuamenle 
partilhado aos lares palrios, explodi­
do de todos os corações tão franca e 
e1poolaneamente. 

~M~s. no momentoso. decorrer do 
intimo jubilo o'essas festas de tão 
iQolvicli1 ~el recordação, quaotos es­
piritos não assediaria a amarga lem· 
~rança de tdntos males e de tão ca­
lamitosas provações porque està pas­
sando todo este bom povo portn~ 
guez. merr ê a desorientada e pés-

,... sima administração dos dirigentes 
da patria, da tão desveoturada pa . 
tria dos portugDezes; a qoaotos não 
assaltaria, d'envolta com a sua ale­
gria, a· ideia da apparição consecu­
tiu de mais e maiores calamidades, 
de mais e maiores ultrages, de ra-
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INTER ·AMICOS ... 
AO PINHO NEGRÃO 
1 1 

~· Meu bom amigo. 

Como assim, visto qua inter amicos et 
juvenea non e1t geringo11ça, permitta que 
abuse ·da sua paciencia, que decerto não é 
a de Job, por ma.Ís algum tempo. 

Bem sei que, cm moio dos sena graves 
alfa.zeres academicos, de poucos ou nenhuns 
momentos poderá dispôr para me ouvir, 
para lêr estas fsrfalhices que aqui lanço so­
b"re o papel, sem preoccupaçõcs de especie 
alguma, e tào so e unicamente com o intui· 
tb confes8lldo de conversar com a sua bel­
la intelligencia, tào viva e tão perspicaz. 
·- Por isso, e a respeito de toda esta osto· 
pada futil , espero que o meu amigo , fazen­
do-me justiça, me não encarapuce aquellcs 
versos do nosso Nicolau Tolentino: 

Teimoao grammaticão, 
Que em longe chambre embrulhade, 
Co'a douta penna no inao, 
Dá á lu:r- grosao tratado 
Sobre iu leis da conjuncção. 

Não sou um teimoso grammaticâo, que 
se entrincheira n'um reducto de sophismas­
i;nnis ou menos arguciosos, com o fim de fa­
zer vingar a sua opinião, tant bie11 que mal: 
sou um simples e ignorado bon vivant,gosan 
~o pacuta e obscuramente o pouco que pos, 
sue, sem fazer sombra a ninguem, e que-

cil snscepção após tantos e l1ío con· 
tiuuos erros commeltidos em succes­
sivos actos e em. para nós, vergo­
nhosos e uitrajanles incideutes?I 

Diz-se, e com algoma pbiloso­
phi~ de verdade, cqu·e om mal, 
q11aodo vem, oonca vem só»; e in· 
felizmente, para Port11gal, para o 
nosso desveuturado paiz, assim ha 
aconteci 1o c8m persistencia. Um 
mal log0 apôs outro; infurt11nios so­
bre infortuoios, vergonhas seg11idas 
de vergonhas! 

E 11oem lhe cansa tão frequen ­
tes males, quem lhe traz tantos in­
fortuoios, quem lhe cospe tantas 
vergonhas?! 

A inlloen~ia directa e indirecta 
dos seus governantes, pela sua ne­
fasta ger eucia, pelo modo cor.no ia· 
dignamente r!lpreseutam o paiz e 
lhe a1lmioistram os seus negocios iu· 
ternos e exteroos. 

...... ....... ... .- ......... . 
Que, ao menos. após tantas vi · 

cissitnJes e desastres, com a entra· 
da do novo anno surja 110 borison· 
to da patria um porvir de farta11 pros­
peridades e de iovejneis glorias. 

Anglalao 
Evolou-se paia a maosão cele~­

tial um filhiobo do sr. Emilio Ber­
nardino Moreira, habil solicitador 
o 'esta comarca. 

Acompanhamos o nosso amigo oo 
seu desgosto. 

Baptlsado 
Foram miu1strados domingo os 

santos oleos do baptismo oa e~reja 
Matriz a uma creaocita do. sexo fewi· 
nino, filhioba do sor. Manoel A. de 
Barros Lima, d'esta villa. 

Foram padrinhos a exc.m• sr .ª D. 
Antooia do Soccorro Barros Liwa, 
tia da recemna scida e o sr. José Ma­
ria Ct1zar de Faria Vivas, abastado 
proprietario d'esla villa. 

O pequinino ser recebeu o nome 
de Amelia. 

. ·· -----·- -------~ 
com uma pequenina paixão pelos livros, só 
procura n'estes singeliasimos e despreten­
ciosos cavacos com o meu amigo, dado que 
esteja para os aturar, um incentivo para o 
estudo, 

Conversamos como dois bons amigos, 
que se sabem respeitar, de gravata e luva 
branca, e nada mais. Portanto, accendamos 
os nossos charutos, e aqui entre a pêra e 
o queijo, palestremos um bocado. E, antes 
de mais nada, deixe-me dizer-lhe, que se 
capitulei os seus artigos sobre a emigração 
de estudo, foi isto devido a duas razões: 
1. 0, porque sem o mais pequenino vislum­
bre de lisonja, entendi e mda hoje entendo, 
que o seu trabalho, pela fórma como està 
traçado, é nm verdadeiro estudo sobre o as­
sumpto; 2. 0 , porque o meu amigo, com toda 
a justiça, lhes dà este mesmo nome( .. O 
Povo E spocendenae ,. n. o 222, 5 .o anno, l.ª 
pagina, 2 . ª col . , 33 lin. ); e eu, francamen­
te o digo, não me sinto com authoridade lit­
teraria bastante para chrismar t rabalhos 
alheios, e muito mais quando, como bom ca· 
tholico, os vejo baptisados a preceito. 

Bem sei que o g rande e genial Augusto 
Comte( .. coura de philosophie positive,•cin· 
quante-huitieme lcçon e sog. ), collocando 
a sociologia no apice da sua hierarchisaçào 
scientifica, claramente mostra quanto são, 
por ena complexidade crescente, de difficil 
solução os problemas sociaes. Mas que im­
Porta isto, para que o meu amigo se julgue 
mcapaz de di.11er duas coisas rasoaveis ao· 
bre emigra9ilo? 

No trabalho da solidariedade humana, 
n'esse anceiar constante por um futuro me· 
lhor, todos os obreiros, por humildes (e o 
meu amigo, em que péze á sua provada mo· 
destia, não é nm obrQiro humilde) têem o 
seu Jogar. 

Porque se é cor to que a quantidade de 
materia e CO)l.Stante llO mundo physico, 
com simples e passageiras modificações · de 
fórma; se toclo o progresso no. mundo ma-

REOAl"ÇÂO E TYl'UGH AP HIA, llUA OU AHCU l'j ." ~ 

Edilgr e propriet.a rio-J . da Silva Vieira 

ANNUNCIOS- L OGAR COMPE'l'ENTE-
l'or caóa linha (co rvo 1 IJ 4o rs. llep!' liç;io, menos 1 O ºl• 
Commun ica dos, ou reclames, 40rs. a linba. Os a>signanles 
25 ºlo de desconto. O paga mento do;; annuncios ó fc ilo 
no aclo óa entrega rio ori;: inal. lmno• to rio se ll o 10 r11. 

t N.°255 Domingo, 3 de ·Janeiro de 1897 

Roubo de malas f 
No dumiu~u á uoile foram ro ~ ­

badas, na estação d" Nine, as ma· 
las da correspondcncia do Alto Mi-

O QUE lDilIRilAS 
nho. · · 

Assembleia Espnzeo1leose 1 Teve aoles d0 huulem lugar uma 
brilhaule csoirée• rlaoçaote nas sa­
las d'esta florescente assembleia re· 
cre~tiva. 

Se ormida a fronte de guerreiro.:; louros 
Te eu quizesse votar o meu amor, · 
E as corôas dos vencidos , os thesouros 
E os solios a teus pés parn depór ... 

Foi muito coocorri1la e ddoçou­
se até de madrugada. 

A evolução republlcaua 
O seculu XIX. ao nascer, só en­

controu no mootlo Ires republicas-a 
Suissa, os Estados Unidos da Amer i­
ca do Norte e a França. 

Hoje, passados noventa e seis 
aonos, existem '·iote e cinco republ­
cas, a saber: Suissa, França, Brazil. 
Mexico, Chile, Argentio~. Peru, Ve­
nezod~. Equador, Bolivia, Uroguay, 
Paraguay, Guatemala, Nicaragua, 
São Salvador, Honduras, Costa Hic~. 
São Domingos, Haiti, TraaswJI, 
Orange, Siberia, Hawai, ColomlJia 
i Estados Unidos. 

As mooarcbias e1isteotes são em 
numero de dezoilo, a saber: Allema­
nha, Auslria, Russia, lo~laterra, 
Belgica, Hollaoda, Dinamarca.Suecia, 
Noruega, ltalia, Hespaoha, Portugal, 
Turquia, Grecia, Monaco, Cbio1, Ja­
·pão, Marrocos e Pe rsi~. 

E breve Cuba íará a soa inde­
peodencia com a furLBa rPpnblicana. 
que já e!tá proclawarla pelos revolu ­
cionarios, e eulre as monarchias ev11-
lucionam para a fórma rtipublir.aoa 
a Bel ~ ica, Hollauda, Hespauha, ltJ­
lia e Portugal. 

Hespaoba e Portugal, á bica . 
- --- - ----

CANTARES 

• En teuho na alma dois beijos, 
qnti jámais esquecerei: 
-o ultimo dt1 minha mãe 
e o primeiro que te dei.• 

........................................ 

terial e organico se opera, mercê de impul­
sos contínuos e ininterruptos; no campo 
das investigações sociologicas,a prog reesâo 
é, de egual passo, nilo um incxplicavel e 
mysterioso Fiat, senão uma summula de 
trabalhos e esforços parciues, uma larga e 
brilhante synthese de luctas e aspirações 
em demanda de nm ideal que de mais em 
mais ae afasta . ,. 

Sem duvida que a Humanidade, em seu 
caminhar coostante, não póde, logicamente, 
ser eqnip1trada ao desenvolvimento do indi­
viduo, como querem alguns escriptores 
d'álem Rheno: umas são as condições de or­
dem biologica, outras as de ordem sociolo­
gica; uma coisa é o individuo isoladamente 
considerado,t e outra os compostos super­
organicos. u meu amigo tão bem ou melhor 
que eu o sabe. 

Os compostos sociaes não caminham, 
não avançam, não progridem senão pelo tra· 
balho differencial de cada um dos seus ele­
mentos componentes, no sentido de uma 
maior e mais completa heterogeneidade. E 
n'estas modificações, n'esse desdobrar de 
phases de um viver, que gradualmente se 
complica, n'essa eapecialisação de funcções 
está precisa e justamente a vida da Huma· 
nidade. 

Sim, meu amigo, 'n•este anceio continua· 
do em demanda de um melhor estado hu· 
mano, n'eate consensua barmouico e integral 
de esforços e de luctas em busca de um ide­
al, eeLá. a maia forte e mais energica força 
da serie humana, o maior e mais bello in­
centivo para a progrosaii.o historico-social 
doa povos, que assim, sobre os escombros 
das sociedades mortas, sobre os restos das 
gerações passadas assentam os seus arrai· 
aes, que, a breve trecho, se volvem em ali­
cerces sobre que firm arão os seus templos 

·do fu turo novas legiões de batalhadores. 
P or estas palavras, que em tempos ea· 

crevi e que inda hoje perfilho, já vê o men 
caro Pinho Negrão, que não SÕ'11N!Ociedade 

Se a minha voz soberana d ominnsse 
Nas terras de Spahan e de Stamboul; 
Se as mil cid ades da Asia avassall asse 
Onde é languida a terra e o céo azul; 

E do alto d'urn throno rutilante 
Te mos trasse o herdado meu harem, 
Os jardins de rama1la vicejaute, 
E te bradasse vem; 

Oh! vem entre as palmeiras recurvadas 
E11tro o grato perfume de açucena s; 
Vem colher essas rosas bem fadadas, 
Que amor na vida esparge um dia apenas, 

Vem donzella que os anjos $egredando 
Me dizem que nasci para te amar; 
Vem que posso em teu seio reclinado 
Por um só beijo teu cem povos dar. 

Se eu fosse como o Dante, um vate immenso 
E tu a Beatrriz, 
Se da vida rasgando o manto denso 
Ao ceu fosse pedir vivo matiz; 

E em vaporosos quadros imitando 
Da orgulhosa Florença o grão proscripto 
E junto meu nome o teu deixasse 
Gigantes cinzelados em granito; 

E te eu dissesse: Emquanto aqui passamos 
Na terra, entre o bramir dos vendavaes, 
Sejamos um do outro, innàos sejamos 
Té ao reino voar dos im mortaes. 

Deixa-me lêr nos olhos teus em pranto 
l~ ssa muda impressão que tanto inspirn, 
Tu tens beij os ·para dar-me, t: u te nho canto, 
Tu tens inspiração, eu tenho a lyra. 

Que dirias tn se então humilde mente 
A laureada fro nt~ ao c hão baixasse 
E te pedisse amor e um beijo ard ente 
Dos labios te rouba sse? 

carece do trabalho, da coopcrac;ão de todos, 
mas tambem que de modo nenhum admitto 
o fatalismo em sociologia." Os povos fata· 
listas, como disse um dos mais primorosos 
representantes do criticismo francez, nem 
têm historia nem têm politica. Son deter­
minista; não sou fatali sta, no sentido anti ­
phi1011ophico em que vulgarmente se toma 
este conceito. 

Assim como o homem não se determina 
senão em face dos motivos, assim egual­
mente a sociedade se determina em face das 
suas necessidade .~, que, vMdadeiros moti­
vos, podem ser mO<lificados, orientando-a 
n'um detcrmin!\do sentido, segundo a nossa 
vontade, e dentro, é de ver, de certos li mi· 
tea. 

Se a vontade humana ê determinavel 
pelos motivos, a sociedade é determinavel 
pelas suas necessidades, complexas e mnl­
tiplas, ideas, stmtimentos, impulsões mui­
tas vezas automaticas, mas que todas levam 
a fins marcados. Assim, já vê o meu ami· 
go, que considero a historia uma sciencia 
de observação, modificavel em 1Duitos dos 
seus elementos; e à justamente por isto que, 
com o nosso chorado Oliveira Martins, a 
considero, sobre turlo, nma licçilo moral. 

Em todo caso, é preciso notar, a acção 
do homem sobre os pheno1Denos sociaes não 
é em tanta.maneira illimitada que os possa 
modificar a seu bel-prazer; e o meu amigo 
é d'esta mesma opinião, quando, n'esta sua 
carta, confessa franca e lealmente, •que a 
emigração no seu sentido lato, é nm facto 
essencial e necessario, (o gripho é meu), uma 
condição forçada da vida da humanidade.• 

E sendo assim, para que inutilmente 
havemos de nos oppôr a essa corrente? Pois 
sendo nm facto usencial e neceasario, uma 
condicção forçada da vida da humanida­
de não será, em boa logica , uma fa talidade? 

E dado este conceito, terá a educação, 
só de per si, o privilegio, a virtude especial 
de acabar com esse phenomeno, quo a meu 

L atino Coelho . 

vêr, e entre nos principalment'l como na 
He~panha e na Jtalia, é uma das taceJ do 
grande e temeroso problema da mi seria? • 
Não me parece. Para isto, preciso fôra que 
u. educação, pelo seu unico e exclusivo po­
der , tornasse o homem falis. Ora tal não é 
o caso. Antes de se affirmar um ser pensan· 
te, o soon politichon dos irregos, o homem é 
um animal; e de pouco lhe valerão assa ­
benças, se lhe escassear o pão parf!. o eeto· 
mal?º · 

Diz-se que a illustração do espírito tor­
na o trabalho mais seguro e productivo,-é 
verdade; mas para isso, para que tal obje­
ctivo se consiga., importa haver onde e em 
que trabalhar de uma maneira compenso.­
dora. 

Colll·enho de bom grado que a educação 
é um factor de altíssima valia na vida his­
torico-social dos povos; mas para que at­
tinja este levaut<ldo fim carece de ser me· 
thodica, racional, de harmonia com a indo­
le e tcndencias do povo a que é applicada. 

Cada raça tom uma <'apacidado or g-ani· 
c:a especial, uma reoepti vidade mental ca ­
racterist ica . 

Eduoaçãof educação! grita-se. Mas de 
que especie de educação se trata? 

Eu do mim, vejo que o nosso systema 
de educação só visa a encher o paiz de· ba­
chareis e doutores em sciencias varias, que 
para ahi pollulam como pulguedo em ca­
tre de pobre, desde as portas das secreta­
rias té aos bancos dos ministros. Mas afi­
nal estes sujeitos, melros de bico amarei· 
lo, que se alapardam nos melhores e mais 
pingues Jogares, que silo a aftirmaçilo fla­
grante do que o egoismo tem de maia des­
caroavel, que forças, que energias repre· 
sentam para a sociedade? 

Mandar o povo t rab 11lhar, aconselhai-o 
a arrotPar uma dada região, dissuadil-o que 
emigre para o Brazil , recommendar-lhe 
que se instrua, prégar-lhe economica pro­
videncia, etc., etc., e do mesmo passo, com 
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OANTARES 

Podem as chamcnas gelar 
E as ond 3s do mar arder, 
~ las rn Jeixar de te amar ... 
Isso é qn e não pode se r! 

Meu amor chnrando disse. 
Com lag rimas me promelleu, 
Que só se a vida lhe fal tasse 
Deixaria de ser men. 

- -- ~~·-­
Necessltl:idcs, St. de dczem"'... 
bro de t.898. 

A' illustre redacção do sPovo 
Espozendense •, e a nossos amigos e 
lei tores d'aqoi, lhes enviamos o oos­
so cartão de boa s-festas, d8sejando­
que o fucturo anno de 1897 
s~ j a para todos um manancial de 
prospe rid ades e a completa rtialisa· 
çãu dos desejos idealisados. 

Na ultima 3.ª feira tivemos o 
prazer de cumprimentar o Snr. J"ão 
Augnsto cl 'Oliveira Pinto. tlislincto 
prime irao ista eni Direito na Unive1 -
sidade de Coimbra. 

-Tem passado sériamente in­
comllwd.1da a Ex.º'" Snr.ª D. Mr1 1 ia n­
ua de Vasco11cellos fontes. 

DesPjamos á illnstre enferma 
prom plo esla belPcitúento. 

-A nllima lei do recrutame nln 
mililar chama ás fileiras do exercito 
ba ~ l a ol e s mancebns d'esla fr e,, nc­
zia e ci11.:umvisinhas e muitos 11': 11 es 
ca ~a do s 4ue, uão tt> nJo dinhe iro pua 
a remissi111, Jeixam mulheres e lilhns 
na extrema m1scria,mend in ga ndo 1al­
vez ;'1 mo rrê Je Deu:. o obnlo Ja ca-
ridade. · 

Abusos 
Com freque11cia temos visto pas­

sar na s ro as da vill~ carruagens o'u­
ma correria desa brida, quasi des­
no1 teada. a toda a hora do dia, o 
qu e importa um perigo para os 
lraoseuutes que correm o risco de ser 
a tropelia ri os e evidenceia bem o mo­
do como sãll exercidas as funcções 
da zeladoria municipal. 

De noite dá-se o mesmo caso, 
com a aggravante de os cocheiros, 
ahusaodo mais descaradamente ai n­
da val ellll1,-se da auseocia dos zela­
dores, transitarem se,m as c0mp e1en­
tes lanternas. da11d0 occasião ao chc­
qne de carruage ns ou ao atrnpello 
de qualquer mt: io de Lranspiirte, r.1 -
1110 ainda h;i bem pooi:os dic1s suc­
ccdt·U corn um l'yclista que, vindo 
mn11taclo 11a' sua 111acltioa, cum a com· 
petente lanterna. choco u com nma 
roda de 0111 carro do sr. I g u~ciu Ei­
ras , qu e passava se m luzes ua es tra­
rla que c11 nduz a Fão, apozar de o 
rye lista lhe Ler feito aviso para se 
aliastar. 

~--..,•www•.IWIW101 __ ,,._..,.,._..,_m .• n.llrl11t!ll!»l'1.~-JWMA .. _~111sa•..._.,,., 

todo o aprumo conselheiral, cultivar a mnn­
élria, ahimd onnr o campo, encarecer os ge­
neros do primeira necossiélade, él iffi.cult ar a 
instrucção,; esbanjar éloiclamenne, sem hon­
r a nem proveito, jogando a dignidade e o 
futnro da nação-ha-de cnncordar, meu 
amigo, que é uni co, monstruosamente 
unico !. • 

Mas venha a grande panacêa: a oduca­
~ii.o . E para quê? 

Pois esses dsgr11çadQR que p11ra ahi vc­
l'etnm , pelo farto de saberem que o 8r. rei 
D. Di niz era filho do sr. roi D. Alfonso III, 
qu<' Lucnno foi um poeta lntiuo élo tempo 
de Nero,que a Papm1ai fica 11 11. Oceania.etc., 
f'tc. , pois por este facto serão mais feliiies, 
téndo consciencia éla sua desgrnça, collhe­
ccndo torlas as injustiças sociaes de que são 
vietimns? O nparquismo que responda. 

Certo qnc a reconstitui çito do orgnnis­
mo social élepondc por muito ela nossn re­
constitui~ão m!'ntal , plenam~mte de accor­
rlo; mas, não menos depende da nossa re· 
constitui ção mor11l. 

O POVO RSPOZENDEN~~ 

O cocheiro .. porém, entendeu, na 
sna alta sabedoria de .. aspirante de 
boleia, que devia segnir viagem em 
direcção á ma cll ina , ~uando 'O devia 
fazer pelo la1io opposto. dando as­
sim occasião ao ali opellCl. 

l"elizme:ite, machina e cyclista 
na1ia mais sotTreram do qlie uma le­
ve queda. 

To.lavia, o incillenle podia ler 
produzido consequeDcias muito de­
saslrosas, e portanlo é preciso que 
de ora em diante se ponha côbro ao 
abnso, puDivel pelo codi go de pos­
turas monicipaes, afim tle evitar de­
saslres analogos e talvez mais fnnes­
tos e não darmos Ião fraca ideia da 
terra em que vivemos. 

Vamos, senhores, dignem-se pôr 
côbro á pouca vergonha dos carros, 
a hem da segurança publica e do 
presti~io da anctoritla.Je de que estão 
investidos. 

CJommhsão distrlctal 

nhudo. a quem damos os nossos em· 
horas pelos progressos que ha in· 
troduzido no seu semanario. 

«Nova LIH~taD 
E' este o novo l1111lo que desde 

antes de hontem passou a ter o nos­
so presado collega (Correio do Por­
to 1, 

Em Lisboa, oão obstanle o dizer 
dos JOrDaes, affirma-se que O &abi­
oete se manlerà aiuda por longo pe­
riodo. 

Muito largo não poderã elle ser. 
Mas qoe o seja, muito embora; ao 
menos que sai:i bem farlinho 0 bem 
gordo .•• que é a maneira da não 
ficar para outro anno .•• 

Festlvldafle 
Na proxima qudrl<1-fa1ra, 6, re~­

lisa-'Se na Matriz uma P"qnena sole­
cnnidade ao Menino Deus, promovi­
da por esses colibris irreq ui etos, es­
piritos desabrochantes sempre ahe1-
tos ás suggt>stões de occasião-as 
creanças. 

Qne o Pequenino tenha na de­
vida conta os sentimeutos religiosos 
dos promotores. 

CJaleodarlo 
Receburuos um, cow um vistoso 

chroruo,da muita acreditada papelaria 
do sr. Antonio José Ribeiro, da ma 
de Si.• Catharioa, Porto. para '.1897. 

Agradecemos a delicadesa da 
ollerta. 

o Fiiho de Deus ~ 
Recabnmns e agrnd1~Ctlmos os S. Bartholomeu 23 de De­

fasciculos u.º 6 e 7 •il'esle romance · zcmbro de •SBG. 
de grande sensação, editado pela Roubo 
casa Belem & e.•, tle Lis~oa. Desrie longa dacta que um me-

nor, de t3 a U. annos de edade, vul-

Vimos n'esta villa o snr. Alfre­
do Taborda, fi :ho elo scir. José Ma~ 
ria Tahorcla, habil escrivão d~ fa. 
zenrla em Amarante. 

AHseocla 
De,•e partir amaohã para o Por­

lo. e d'ali embarcar no vapor aO­
rellaoa» com destino ao Rio de Ja. 
neiro, onde vae reencetar a carrei­
ra commercial, o snr. João Pinto de 
Campos, mancebo fãostinse que a­
qui conquistou muilas simpathias e 
nos honra com a sua amisade. 

Euviando-lhe d'aqui um ampla· 
xo de despedida, desejamos-lhe fe­
liz viagem e todas as felicidades .Pe 
que é diguo. 

Novo Admlolstrador 
Foi nomeado administrador d' este 

concelho o snr. Anlonio Santosd'Aze­
vedo Mag,ilhães. digno cooductor das 
obras publicas do dislriclo de Bra· 
ga. 

A s. exc • os nossos cordeaes 
cu,mprimeatos de parabeos. 

Esta commissão, em sessão tle 
29 du mez ultimo, approvou os au­
tos d'arrem3tação dos impostos io­
directos e iltnmin ação pnhli1:a para 
o anno corrente d;) '1807, da c ~ ­
mua m;inicipal rl't>ste concelho. e os 
processos de co ntas ela Irma nll ade 
fi e Sl. 0 Antonio de Fão; id em rlo Se-
111lor lfom Jc:,ns; co1 ifraria d:i Senli t' ­
nli óra da Bonança; id 1~ m ria S1•nhora 
do Hosa rio, de Foule·boa; Ordem 3." 
dd S. 1'"1ancisco . de P' ~o; idem, id i:: rn 
ele l"oole-uoa. de 95 a 9G. 

CJomo deveremos podar ~armente conhacido pelo • Pilatos• 
, A uos~a liuta ountla e em ge- filho de Luiz Posliço. d'esta frellue­

ral as castas a que llSt~mos :icostu- sia, vinha praticando uma série de .A N"N"U N' O IOS 
mados a ter nas nossas vi nhas, lo- pequeno~ furtos, qne apoz alguns 
dos as s~bemos pod.u, e em geral se puchões d'orelh:is dadas pelo pae, 
sabe perfeitam rrnt.i cuwo .itl deve pn· qno é um homem de probidade, AGRADECIMENTO 
rlar esta ou aqnella cepa. pód 3 já vassnam ao olvido. 
se vê, como a que usavawos, mas Até aqui o rapaz rouba•a por in· O abaixo assi~nado, na impos-

dole Pror)rl·a Jpore· m a a ora 0 peq sibilida·.le de o fazer pessoalmenle, 
os grandes espaços deixados enlre • o • ue· ao oatut1<1 narec" d0 se 11 vol r vem por esle meio testemunhar a 
as cepas, espaços aconselhados oo " • "' u '" 'ª ª 
P

ri i r.ipio da cri , pi· yl l · , sua i.udustria por instia~ção de ai- sua gratidão a lodas as pessoas que 
', se 1 oxer1ca, e que " d' · ' t 1 H · d h•·J·e J.á se uão us 

111 
d .· · gnem qne é preciso desmacarar, pois . se 1gnaram vis1 a -o no usp1lal e 

- d , 111gem o v1- t . IS Joã ti D d f" ·-ohateiro a f~zer produzir maior orna-se cnmpl1ce no seguinte caso · o ti eus e ao.por ª?cas1ao 
Para o H1·azll quautidadaole t.ltl uva por pé Je c 

1
• 1 que vou relatar e para o qual irndi- da grave doença de q~e hoje está 

P:irte ama11h~ para o P•1rto, alim p~. rl'ahi vem nere :>sariame~te \ 1 Wí>S a allenção do Snr. Admirnstra· conva!escendo. . . 
do embarcar 110 paquete aOrellanaD, puda lon1:1a mas se deixarmos muil . dor fio concelho. E dever espec1ahsar o eu.m<> 
da Companhia Hcal I'.1gleza, com , varas teremos necessariameute mai~~ D~irn.iugo, 20, tendo Manoel Pi- sr. Alberto Ferna~des de Faria, .d.e 
destino 20 B10 de Jan.e1ro, o nosso producção, arriscando-nos a não ler res L1ge1ro, dooo ~e um estabeleci- Espozencle, pela for~a .como, v1s1-
qner1do conlerraneo e amigo sr. vara na poda seguiute· se podamos mellte do mercearia e fazendas, fe- lando-m.e, me rean1mon com pala· 
'l:i to .José. Ev .1~1geli s ta, um dos (Jffi· curto teremos a pbd~ seguinte se- cha.do a sna loja yara ir ,à missa, o vras amigas e de coufurto .. 
c1aes mais d1slrnctus da nossa ma ri- gnra, mas a prodocção d~verá ser .• Piiatos D aproveitou-se d ess6 ensr~ O meu eterno reconhec1meoto 1 

nha me rc~ nte. wenor embora do melhor quali laJe Jº• ~obe ao telhailo da casa; faz um todos._ 
No n:esmo paqnete v3e lambem g·' preciso expericncias e~ an: rombo e iotrodoz-se-lhe,na loja rou- Fao, 221'.1.2196. 

para' o.Rio o sr. Manoel . ~' e rna!llles nos sognidos sobre as mesmas cepas b~ado: lhu da ~avet·a.dos apuros qua- Antonio O. d'Almeiàa Gomu. 
de Fa~ia Lopes. filho m~1s •elho do pHa Vilr se a conHancia fie produ- lro mil e tanto reis, e tão art~1ra­
s~. ~oao_ Jnse !,opes, d1g 11 u sr.c1 etari.o cção é mai! vaul;,josa do que obter me.nte o fez qne para afastar de SI 10-
ll ail ,nm1slraçao du concelho e sobri· em certos annos mais uva 0 n'ou- dais ~s suspe.1ta~ ~steve no adro ~a 
nho do nosso tllnstre conterraneo e lros menos · egreJa no prmc1p10 e no fim da m1s-
amigo sr. Alb er10 Fernandes ele F\- o trab~lho de poda e empana sa, chegando a ouvir pa.rôe d'olla. Ao 
ria. cepas de póda cuna lambem será principi~ n&da se conjecturava da 

A uo1 e onlro appelf'cemos nma menor. cumphc1tlade do rapaz no roubo, pe-
feliz viagem. desejando qne as auras Provavelmente alj!nns dos nossos lo facto. de ter est~do na egreja áqn~l-
da· veutura lhes sejam propiciJs. leitores experimentarão, assim como la hora, mas averiguando-se 9ue nao 

nos, e a seu tempo tert:mos dados e~teve t<!do o tempo na egre1a re~a-
A nsentou se para Felgueiras o que . nus illncidarão. hiram n elle ~uspe1t 2 ~; senrlo esp10-

sr. Ma rio Vieira . (Da v. de T01·res Vedras) lhado º.ncootrou ·se·lhc uos ~olsos al-

aO ~orvcte» 
Visitou ·n1•s este exµ1e11ditlo jo :­

n~I de caricatnras. diri gido e illu ~ ­
Lradu por Sebastião Sanhudo, que 
havia sn~peudido a soa publicação. 

Muito gratos, l'ulo envio, a Sa-

NOVIDi:lDE! 
Rec11 111e11d<i-sti ao vublico que 

dosl'jti comprar fazendas hoas e b8-
rat~s. que visite a LOJA POPULAR 
de Antuaio Maria ele Faria Vallerio. 

Rua IJireita, 25. 

gum d1nhe1ro, neganrlo. nessa oc-
casião tenazmeale que aquelle dinhei­
ro fosse do roubo e para isrn va­
leo-se do auxilio de sua tia Maria 
José e <lc; Mada Silva para irem affi1-
cnar'.quu aquelle dinheiro era de urna 
d"ellas e lh'o tinha dado para o ir en­
tregar a oulra. De fac to, aquellas 

!IB 11R111TZZ_...IWJISftl&i..,, ___ ...,;wcwww._amc~ -~ duas zoinas assim pretendiam JUSli­

tlr saber o qne fizeram nos Aos avós, uns 1i- descançam os nossos filhos. » Isto diz 0 
chos bravios, que a propo"ito de tudo ar- meu caro amigo, e é uma verdade· 0 tão 
mn.vam u.ma z~ragata dos mcns peccados? verdadeira que uma boa parte do

1 
nosso 

Nada!. deixemo -no~ .de tol~crs, q~H· bem po- povo, conhecendo-a, e vendo-se frradiado 
dem.por em gr.ave ~·1eco a rntegndadc an~- n:uma filharada de arrepiar nm milliona­
tom1co. e phys10log1ca do~ nossos respecti- J rio, trata de emigrar, p11rn obter um bo­
vos cnn~stros ... A manci.~al não se fez~~- cado de pào para CE sas douradas esperan­
ra os ~aes .(p~ lo meaos º. esta a op1nrno ' çaa do nosso cor11çào1 para esses bocca­
author1sad1ss1ma das sopeiras), e u~a bala d1 .s da no ssa alma (da d'elles, e claro). A 
Krop~tchcck vac longe quo tc~n diabo!_.. outra metade, amante da banza e das ro-

l!, vert~de 9ue tudo, de dia para dia, marias com muito foguetorio de tres res­
vac de ml\l a pe1or:. as co1~tae do thosouro J!OStas e muito verdasco espumoso, por cá. 
accusam um .deficit .de 6:000 ~ontos ; as fi ca gosando a bella dia pandega, e ili­
despezas p~bhcas attrngem a muabolante zendo lá de si para comsigo .•• upres moi 
cifra ele 05:000 contos; a nossa moeda le déluge. 
Mrrentc é o que se sabe, uns papeluchos E por aso o r11pazes toca a cantar· 
imlecentea, saturados de microbios, iucou- ' ' · 
vertível e sem a mais pequenina espccie «0' Mathilde sacode a saia, 
de garantia; a clrainagem do ouro continua "O' Matll'ilde leva1ita o braço. 
de uma maneirn assustarlorn; o nosso fo. •O' Jvl11thilde dá-me um beijinha 
mento agricola e a fü ,s:m udministr11çiio "O' Mathilcle dá-me um abraço. ' 

ficar o rapaz. O rapaz, apertado de 
uns e dl:l outros, ao fim da tarde 
confessou, a uma irmá, que tinha 
parto tio dinheiro roubado enterrado, 
eutregaCtrlo·lhe trez mil e tanto reis, 
e o restante era o que tiulla cow 
alie, o oolro liuha-o dado a uma das 
zoinas que acima dissemos. 

Ha ou uão cumplicidade de mais 
alguem no caso do roubo? 

E' o que uos resta saber! 
Eis aqui uma boa moralidade 

que levo ao coubecimeuto da auctori­
dade. 

Marinhoto. 

Julgado Municipal de Es· 
pozende 

ARREMATAÇÃO 
(. 2.a praça ) 

-2.ª publicação-

No dia 17 de Janei­
ro de 1897, pelas 11 ho­
ras da manhã e á porta 
do tribunal Judicial d' este 
Julgado, se teem de arre­
matar em hasta publica, a 
quem maior lanço offere­
cer acima do seu respe­
ctivo valor, a proprieda­
de seguinte: 

-Uma morada de ca­
sas terreas sitas na «Vi~ 
ella da Netta>, d' esta vil­
ia, avaliada em oitenta mil 
reis e vae á praça pela 
qu.antia de cincoenta mil 
reis. 

... 

Póde ser-se, intellectnalmente fo.ll an<fo , 
um veréllld ciro sabio, e. morttlmente nm ma­
lnndrim da poior especie. A nossa crise é 
eFSPnrin !mente more 1. Rntre nós os s11.bios 
alrnnd mn; ma• a moralidade, essn. esca sseia 
mai s que as libras de cavnllinho. 

Ora rm vista d'i sto, ainrla eh estou na 
minha, vá a gente pôr-se a declamar: 

coloninl são uma coisa de trrs assobi"s 
repcnicllélos; o nosso fi sco é uma harpia 
feroz, que por todos os modos e feitios 
trata de l evan~ar barreiras ao élesom·olvi­
men~o do commercio e indust.rias nacio­
naes, etc. e tal e coisas e etc. Mas que 
importa tudo isso, se o Zc vive contente e 
feliz com a sua fava rica, com a sua nai­
fa de ponta e mola e com o seu varapau 
argolado?!. 

Assim pois , vá nm pobre homem ser 
juiz cem semelhante~ mordomos! ••• Quem 
a . tal so abala11çasse, não so correl'ia ris­
co de ser levado á. pedra, mas ainda de 
ser entregue aos cuidados do snr. doutor 
Jnlio de Mattos. 

Quanto ~s ,suas icleas sobré arte, es­
tamos perfe1tamcute de accordo: pois tam­
bem sou dos que pensam que á. arte, em 
s11as multiplas e variadas manifestações, 
deve acompanhar o progresso das fór­
mas &ociaes e traduzir, em harmonia com 
o movi';Ilento philoeophico o tanto quan­
to poss1vel, o caracter geral da civilisa­
ção. Mas creia o meu amigo, que, rabi.a· 
cando um conto ou descrevendo uma tou­
rada, nunca me passou pela cachimoni i~ 
fazer uma obra d'a.rte, mas sim e tão só­
~ente estragar um pouco de papel e de 
tmta. 

Tivemos o gosto de cumprimen­
tar. n'~sla villa, o snr. Oomiogos 
Cunha, mancebo assás illostrado e 
dbtiocto da Povoa dti Varzim, 

negressou ao Porto, hontem, o 
ex."'º rev.mº sor. Monsenhor Loiz 
Augusto Rodrigues Vianna, nosso 
illus1re coaLerraneo. 

Esta propriedade é pe1·­
tencente aos herdeiros de 
A nna da Silva, que foi 
d' esta villa d'Espozende, e 
por obito da qual se pro­
cede a inventario or­
phanologico que cor1·e por 
este juizo e cuja proprie· 
dade vae á praça para pa­
g~mento de dividas pas­
sLvas a que o mesmo ca­
sal se acha subjeito, fican­
do as despesas da mesma 
por conta de quem a ar­
rematar, assim como opa­
gamento da contribuição 
de registo, conforme foi 
deliberado pelo respecti­
vo concelho de familia, in-

"Eu sP.rnJJ?"e qite fallo das nossas frr çanhas, 
"Me sinto orgulhoso de se1· Port11g11r.z; 
uQue siio ellas tantas . tão ,qranrle.,. trr.mrmlrns 

. cc Que nunca, que eu saiba,ningimn. inda as fe~. 

« V rre n'. ll.as a honra, vae n'ellas o nome, 
<r De 1ioRs08 brio.rns, valenfrs avós: 
ccSe a tm·ra de ha muito SP,V,8 0 8808 consome, 
« Do que elies fizeram lembremo-no., nôs. 

Bonitos e patri oticos vers ~s. n1b ha du­
vida; mas q1 e em vP,rçlnde ,. n'lio passam de 
fantasias de poeta. Q~em ó que hoje cura 

Puis quando isto tuélo que por ahi se 
vô corre tanto a contento ela vontade na­
cional, como espirituosamente o norou um 
distineto jornalista noe~o, para quê have­
mcs nós de querer metter hombros éle sup­
p rtc a este atnbalhoado desmanchar de 
feira? l'oiB Be m nüo Bito, para que Bua 
vossa, paternidade?!. 

E' certo, e;omo muito bem diz o meu 
Rmigo, 11que todos nós temos uma singular 
appetencia de irradiação, de ei:p:msào de 
nós mesmos .. . Se a materia ele que somos 
feitos desapparcce na fórma accidcntal, 
de nos fi ea, comtudo, a eterna e immor­
rcdour a exprQssão do nosso ser. Dentro 
cio nos, como n'um berço de esperanças, 

E basta de massudas, meu caro amigo. 
Aperta-lhe affectuosamente a mão o 

seu 
M. Villas BorJB. 

EslevtJ em Espozende o snr. Je­
rooymo Santa Martha. digno aspi­
rante da Alíancl ega do Porto em 
Vianaa do Castello. 

Ausentou-se para Braga 
José Maria Bebello da Silva, 
oislrador d'este concelho, 

o snr . 
adwi-
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t e r essa dos e m e retissimo ( 1." publicação ) r egisto , conforme foi deli­

b e rado pelo respectivo con­

selho de familia, interessa. 

dos e meretissimo Cura· 

do'r dos Orphãos. 

Cura ílo r dos O r p hãos. ~o inventario a que 

Por e ste m e io, são ci-· n'este juizo se procede por 
t.ados os c redores inc e r- obito de M:rnoel .J o s é F e r­

tos e mnis p e ssoa s qu e. 11 a nôes Eirns, qne foi da 
s e julga rem com di reito á fregue zia da. Apulia, cit:lln· 
m esma pro priedn de, pa- SR, por editos de t nnt a 
r a fic a r e m scientes t.lu di- óias, todos os cret..lores ou 
to dia da praça, e assis- legatarios desconh e ci1los. e 
tire m á m esma, qu e r e ndo, os heríleiros Manoel Fer­

a fim de u s arem do s e u nandes Eiras, solteiro, An­
di rei t o, con fo r me o orde- na J o s e pha Hypolita~ viu­

n n-do t1o s artiaos oilocen- va e Antonio Joaquim Ba­

tos quarenta ~ quatro do plista Junior. casado, es­

Codi'a o do Processo Ci- te d'esta villa e aquelles 

vil. 
0 

da freguezia da Apulia, 

Espozern1e. 16 de de- d' este julgado, todos de 

zembro d e 1896. maior edade e auzentes em 

Por este meio, s à o cj­
t a dos todos os credores in­

certos e mais pessoas qu~ 
se julgarem com direito á 
mesma propriedade, para 

ficare m scientes do dito 

dia da praça, e assistirem 

à mesma, qurendo, a fim 

de usarem do seu direito, 

conforme o ordenado nos 

artigos oito centos qua­

renta e dous e · oito centos 

quarenta e quatro do Co­

digo do Processo Civil. 

Ve l'ifiqu e i a exactidão . parte incerta no Brazil, a 
o jn iz m unic ipal , fim de fallarem a todos 

João Ignacio da Silva Co r rêa 
Simões. os termos do dito inven-

o escri vão, tario e deduzirem os seus 
Delfino de Miranda Sampaio. Espozeude, 16 de Dezem­

bro de 1896. direitos no m e smo, que 

corre pelo carlorio do es­

crivão respectivo, na fó1·­
ma descripla nos paragra­

phos terce iro e quarto do 
artigo seiscentos e noven­

ta e seis do Codigo do 

Verifiqnei a exactidão. 
O juiz municipal, 

João J gnacio da Silva Cor­
réa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sampaio. 

Anlo 11 io Canfa nte, fa z Proc esso Civil. 

publico que é possuidor Espozende, 1 :.de De-

d'um c arro, puchado a um zernbro de 1896. 
só cava llo, que aluga para O escrivão, 

frel e s. D e lfino de Miramla Sam- Grnnde romnnce mililar e drn· 

O REGIMENTO 145 
Quem se quizer utili- pato. mnuco 

zar do dito seu carro di- Vi-O Juiz Municipal, 1.• par1e-cuac10 1\ rorçn. s.· 
. . ~ J s· - parle-o l!llll"l!óClllO Tllin11;0, 3. r13a-se a sua casa. na tre- . 1moes, ,,. • parte-cnl!lo de morte , ... par· 

guezia de S. Bartholomeu - te-o eon•e•ho.dc t;uerra 

do Mar, d'este concelho. Julgado: Municipal de Es- Jule~ M ~ ry , o anetor d~s DAMN.\OAS 
DE PARIS, rle ROCER·l..A-HONTE e de ----- - - -------

Julgado Municipal de Es­

pozende 

EDITOS 
DE THINTA 01.Uil 

( 1.ª publicação ) 

No inventario a que 

n'est.e juizo se procede por 

obito de José Martins B ran­

co e Anna Go n ça l v e s Bran­

co, que foram da freguezia 

de Fonteboa, citarn-se, ,por 

editos de trinta dias, to­

dos os cre dores ou lega­

turios d e s c onh e cidos, e o 
herdeiro José Joaquim 

Martins Bra nco, solteiro, 

de maior e d ade, ~ a nzente 
em parle ince rta nos Es­

tados U n id os d o B r a z il , 

afim dé foli a rem a todos 

os termos do dito inven­

tario e deduzirem os seus 

dir.eitos no · mesmo, que 

corre pelo cartorio do es­

crivão respectivo,. na fór­

ma descripta nos para­

graphos t e rceiro e q uarto 

do arti g o s e iscentos e no­

v .enta e seis do Codigo do 

Processo C i v il. · 

Espoze n<l e , 31 de Ou­

tubro de 1896. 
O escrivã o, 

Delfino de M ira nda Sam-

pozende outras obras primas do romance popular, 
- é já oem coahecido em Portu1rnl. Em 

ARREMATA Ç A Ü França ~ sua celebricla1ie eguala a de 

( 2 • ) Emilio Bichebourg e Xavier de Monté· . praça . 
0 

. 
a • . pm. > seus romances allmgem ceurona· 

~"· publicação- res de ' edições e os jornaes mais lidos 
. . disputam a honra da sua ~ollaboração. 

No dia 17 de Janeiro · E' rnbretudo a o r~1,;1mento n.• 

897 
l <lii qne Jules Mary devo a sua notorie· 

de 1 , pelas 11 horas dade. Quando estfl romance appareceu, a 

da n1anha
- e a' porta do tri· _ sensação foi profunda em França, como 

sempni acontece quando no mercado lit· 
b 1 J dº . ld' t J l erario rnrge uma obra prima. 

una • U ICia es e U ga- 0 i·e~imento n. º 1 .ir. offr reca· 
do, se teem de arrema lar nos um quadro compl ero da vida militar e 

faz-aos assistir a e ~pl en ;iiclo s espActaculos 
em hasta publica, a quem guerreiros, descriptos n'um estylo aclrni-

. 1 re · ravel, que suscita febre e e othusi a ~mo . 
maior anço ouerecer ac1- o reaimenlo n . o l <15 conta-
ma do seu respectivo va- nos, em meio rl'essa moltlnra grandi osa, 

e h ril hante, um drama cummov ~ ute rla 
lor, as seguintes proprie - vida real, em qne as mais vi olentas pai­

xões da alma humana se deseacadeiam 
dade s: com viol eaci:i irrre1ds1ivol. 

U 
o 1·eriime1110 11.º 1.a:» pela sua 

- ma casa terrea no part e rl escriptiva da e xi s r~ncia do solda· 

1 d A · t rlo, pAlas grandes scenas rlo h e roi~mo e 
ogar a « reoza »,SI a na bravura, que se rl r~e nrulam no seu entre· 

freguezia de Fão, avalia- cho .interesse rá profundamente os leitores; 
quanto âs IRitora s, é sohretudo pelas si -

da em 125 ífl> Q00 reis e vae inações patheti cas,•pelos gran1tes 1anc1\s 
<ff> de amor , que ell e as sodmirá, arraacaa· 

à praça p e la quantia de do-lhes la grimas commovi tl a ~. 
80 ífl> QQO · _ b · o rei;imenlo 11.º l<lii que nos 

'ff) reis por nao o - fala de honra, de heroi smo, el e patrioti smo 
ter lançador na primeira e de valor' não pórle apparecer mais op-

"' • • p o ~t unam eote em Portugal. A sua pu· 
Esta propriedade é perten- bl ica çào. coi~?irle rom a renas~ença 

• cio e~prrtto mtlrtar portuguez, resus1·1tado 
cente ao herdeiros de Pau- pelos heroicos reitos dos nossos ~01dados 

1 F . na Africa, na Asia e na Oceania . 
o ranc1sco e mulher Ma- º re~•we1110 "·º .,.=- é i11us-
• d R dº d R · trado com mais de 200 magnificas gra-

na OS eme IOS OS eIS, vuras a côres, e publicado em uma edi· 

que foram da freauezia de ção em tudo à . d'e ~_ses dois fran 1!~s 
t> rn~r. essos de l1vrur1a. A fOU l l· 

Fão e por obito dos quaes NEGRA DO MOINHO e A IRMASINHA 
' • • UOS POBRES, editados pela mesma ca· 

se procede a mventar10 or- sa tl para os quaes está aber ta assigaa· 

h 1 • tura permaaente . 
p ano ogICO, que corre por Estão publicadas as primeiras folhas 

este juizo e cujas proprie- de 0 r«>irlmento 11 .• 1 <16 A di stri­

dade s v ã o á praç:1para pa- bnicfo PfTeduar:se·ha em CADEBNETAS 
paIO. 

Vi-O 
J. Simões. 

SE~1ANAES de 24 paginas, com 3 ~ra-
Juiz m un ic ipal, game nto de dividas passi- rnras a côres , por 60 1éis,ou em ~'ASCI­

CULOS QUINZENAES de 6 folhas, com 
vas a que o mesmo casal 6 gravuras a côres, por 120 rfo, ou em 
s e acha sub.Jºeito,ficando as TOMOS MENSAES dti 120 paginas, com 

t6 gravuras a rôres, por 300 réis-á , 
Julgado Mun ic ipa l de 

' 1 

p ozende 

EDITOS 

d espezas da mes escolha rio assi gnante. Es- ma por Brindei!! Torlos os :issignantes re-
c o nta de quem as arrema- ceberã(j rlois brindes-dois soberbos 

chromos de alto vafor arti sti co, r1> pre­
t a r assim COmO 0 paga- St'IJtanrl o Uoil!I epi1!1odio1!1 1celeb1•e1!1 

t d t 
ºb · d da campanha contt•a .o Gnn ; u-

men. 0 a COn f) lllÇãO e nbana. AHl;1m·11C dCMde já Ili\ 

Cal!ln Bertrnnd-.JoMé Bn•tol!l­
,3, O. GnrreU, .,.5-LiítbtU\ 

A ARTE DA r~ODA 

.ln rnnl ~ r• t ir nilo cxcl 11>i vame· nt r. no~ alfaiates 
(l•ubllc·n·i'IC 1108 dinlil l:i u 20 

de cada mez) 

C111la numero d' Pste excAllente pe· 
riodico, o mais barato que se dr ~ tribne 
em Porlngal e o unico feito exclusiva• 
mente em offidnas portuguetas, publicar 
á em tod"s os numeras: 4 pai.;inas de· 
texto em ci rtolina com \'arios moclelos 
para homens e creanças; um folha tde 
moldes por esca1a e uma folha . de mo­
delos col oridos para toilette masrnlina s, 
o que ha de mais pel'feito . Esta folha, 
como brinde, sArá, no !im de cada se­
mrstre de j?randes rlimensões, tendo no 
alto, em vez do titulo do jornal, o no­
me do assignante ou do seu estabel eci­
mento. 

ASSIGNATURAS : 
PiHto e Lisboa: 
Anno . 2: 500 . Semes tre, i:300. Tri­

mestre, 700 reis. 
Pr11vincias P Açnrr~ : 
Anao. 2: 700. Semestre, :1 :500. Tri· 

mestre , 800 rtiis. 

A1lmiulslração-Bua do Cah·ario, 17 
-Porto. 

· ~ ---~~ -----------
CílMMISSíltS e LONSlbNÃCíltS 

J. S. GU l~,ARAES 
s. Thomé (Afrlc:i) 

Recebe á consignação qual­
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta café e cacau mediaute 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

PAD,lRIA E JIERCJEA.RIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

J'rnn cisco 'Josi .fHrrtra 

22, RUA DA tGRtJA, 23 
--o--

El!lpeclalldndes rujo fahrico são 
unrca e exclusivanieote d'tista casa: 

Ri sconto, system:i, lle Vallongo tOO rs. 
Bolach;i lina de agua e sal 80 » 
Bi scouto ., Botão d~ Casaca f20 • 
ílito r1 palitos rlA araruta» i20 » 
Dito el e chocolate i40 » 
Bolachinha doce i 20 » 

Pão ele diversas qrrnlidad os ,manipn· 
lado ptilos >y>tdmas portuguez e brazil ei­
ro. 

Al ém d"P.stas f's pPci ali 1failPs . es la ca­
sa tem á venrla 11 ran de vari fl rlarl e de vi­
nho s linos , li go de caixa e ce,ira . quf ij o 
da Serra e lon1lrino, pa ,sas de Mala ga e 
outros ge n,, ros. 

AZEITE PURO,iVELHO 
E~PECIA.1,JDA.DE 

A 120 rei~ o meio litro. ~ó o vrnrle 
em:Espozeud e a cc Padaria Luso Brazilei-
ra » de '· 

Frnncll!lr.oi .Jo11é Ferreira 
RUA D .~ EGIO~olA 

Experi meotar para avaliar. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COIUIERCIH · 
APPBOVADO POB DECHETO DE ~ 

DE JANEIHO DE 1895 

Pedidos á «Typographia Pro gresso 
-Elva~ . 

A' venda em Lisboa u:i Livraria da 
Aatoaio Maria Pernira-llua Augusla. 
2· 

JORNAL DOS CEGOS 
Heda~lor 

BRANCO RODHIGUES 

Des1inado a advoga r os in teresses 
dos cegos e a relatar o que no pniz e 
no extrangeiro se põe em pratica, a fa· 
vor rl'estes rlesherilarlos da furtnn 11. 

J•UBLICACilO llENSAL 
Preço da ass i g ~ a t u ra por ann o: 500 

réis rm Lisboa e proviacias. 
Todos os lucros qne es ta p u b l i 1~a­

ção auferir, se rão offerei: idos pe lei seu 
redactor á benemerita Associação Per-

motora do Ensrno dos Cegos. 
O prim•iro numero sairá em Novem­

bro do :1 895 
Nfo se venderão numeros avulsos 
A s~ i g n a - ~r. no escripr orio da arlmi­

ni straç'io dn jn rn al: Livraria eatholir.a rle 
nh:1 qu1111 Amonio Pach eco . Bucio-Lis-
11gP. · 

E DITOílES-Bl~r •• ~JI .. ~ e.• 
Rua elo Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltima pro.Jncçiio de ADOLPHE 

O,E NN ERY, anctor ri os ap plaudirlos dra­
mas rc As duas Orphãs, ii <1 A .Manyr• e 
outrns . · 

Edi ção illuslrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo , tO réis-Gravur3, t0 réis 
-Folha de 8 paµinas, tO réis . 

Sahirá em cad ~ rnetas semanaes de 
4 [olhas e t estampa, 50 réis pagos no 
a ~ to rl~ entr.iga. 

450 réis cada volume brochado. 
BHINOE a todos os assiµnanles­

nma estampa a H cores de grande forma­
to representaudo·i a vista geral do Con· 
vento de Març . 

Reprofocào de photo ~ raphia tiradas 
expressamimre para este !im. 

BHINDES a fJU em!pres<'indir;oa cam· 
missão em 2, 4, 5 , to, t5 e 30 assi· 
g11aturas. 

IJRINDES dist riliuidos a aag ~ riadores 
d"as ~i g 11a1ura s: 

ü2 fP.lr atos a crayon, 24. 1luzias de 
phoiow aphi ns , .JOG apparell1us comple­
to s de porcelana pora alm oço e jantar de 
do 1.e pessoas, Mi gran1les re)ogios rom 
o ka lunrlario , 70 collecções "tl alhnn~. 
com vi , ta ~ de P111 lngal e ~m collccçõ11s 
de e ~t amp as , editadas prrr essa i!mpreza. 

BlllNDf<:S di stribuidos a todos os 
ass iµnantes : 

1!~ · 000 mappas gengraphicos de Por­
tn gal, Enrnpa, A~ia, Africa, America 
Ocea.nia e Mundi. ' 

28: 000 granrln,; vi •tas (chromo), re· 
presentaarlo : o Bllrn Je•sus do ~l o nte, 
proximo de Braga, a Se•nhora ria Con­
ceiçã", a Avenida rla Liberdarlr, a Praça 
do CommArcio, o Palacio rle Cr1s1al do 
Porto, o Palacio da Pena em Cinlra e a 
Praça 1le O. Pedro, Li~hoa. 

38:000 albuns com vistas de Lisboa, 
Porto , Cintra, Belem, Mruho e Bal:ilha. 

Valor total rlos briades distribuídos 
l2:90oi ooo réis. . 

Enviam-se prospectas a quem oa re· 
quisitar. 

Acceita-se correspondente o'eila lo· 
calitlade. 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

BuulRca collecc;iio de conlo• 
irn l ll n te• 

Edição de luso 

fOO BÉIS vad~ volume. 
De 32 a 64' pagiuas, composlo em 

typo bastante legivel, imprtisso em ma­
µnifico papel e il1ustrado com uma ex­
pl endi~a f:Jliotogravurn em papul Cou­
chetll I 

Brochado, em formato d ogantissimo; 
compreheud eudo um conto ou romance 
comple·.to. ori ginal dos mel horos escrip· 
tores livres , taes co rn o: Habelais, Josi­
nus, Bnccacio, e outroslll 

O primeiro volume, que já se acha 
á ven1la ~ rn todos os kiosques e livra­
rias, intitula-se 

BANQUETE DA CARNE 
Nu préto: Heca•eio• cou\'en· 

tunel!I, ori ginal de llabelais. 
A seg uir : A8 l!lollelronas dl\ 

rua Garrett-A• 111,a• de l!lecla 
-Como Me clepen1'am patos 
(memoria d'uma cocotte)-A• pafl&i· 
lbn• t.(CDe•lclUI. 

Recrbem-se as~ i g natnras na RU~ 
Di\S SALGA.OEIRAS, 13, LUI· 
DO~. 

81LVA PIN'l'O 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n.• 

3-50 réis em todo o reino. 

~o prelo 

JUIZO FINAL 
EVANGELHO DA CONSCIENCJI~ 

Por Au;u1uo de Lacerda 

Perl idos á Em1wel!la IAlttc1·1\rl" • 
Lisbo11enl!le Libu11io ôc Cunlla, 
T. de S. Sebasti ão. 3, Lisboa, séde pro· 
vi saria da Empqiza. 

No t•orlo- Centro de publl· 
caçõe l!I , rua de Saata Catharioa. 229 
e 231. 

Em Coimb1·a- Agencia de Ne· 
gocios Univen itari os de A.de Paulo e Sil· 
"ª• rua do lufante O. Augusto . 
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O POVO RSP0'7,f1;NnRN~F. 

Julgado Municipal de Es .. dalena do Sil \'íl, da cida- reis. 
pozende · de do Porto. é o v:dor li- · -

1 
Ui;ia ~ eira la vradia 

ARREMATAÇÀO q11ido de desesele mil lre- na Lagoa, q11e partr. do 

( 2 ) sentos e sessenta reis, norte e poente com .José 
·ª praça q11anlia porque vae á pra· Rega, do sul com José 

-2.ª publicação- ·ça. Gramoso e ·do nascente 
No dia 17 ~de Janei- -Uma morada 1le ca- com vallo, avaliada em do-

ro de 1897, pelas 11 ho- sas torres e lerreas no lu- ze mil reis. 
ras da manbã e à porta gar de Pinhote, a confron- -Uma leira lavradia 
do tribunal Judrcial d' este tnr t.lo norte com ,Manqel na Agra da Mamoa do Nor­
Julgado, se teem de arre- Fcancisco da Torre, .do sul le: que confronta do nor­
matar em hasta publica e nascente com camrnho e te com rego, do sul com 

. ' do poente com o mesmo Lestas de !eiras, do nascen-
a quem ma10r lanço of- Torre e tetra d'borta ava- te com Manoel Fernandes 
ferecer acima do seu res- liada em noventa mii e reis Pertiga e do poente com 
pectiv-0 valor, as . segum. e vae á praçri [pela qua n- H.osa Saloia, avaliada em 
tes propriedades: tia de quarenta e cinco miJ dezoito mil reis. 

-Uma leira la vradia reis. -Urna leira la vradia 
em 13arrozas, que parte do -Uma leira Ia n·adia na Agra de 'Barrocas, que 
11ort.e com .Joaquim Fel'- na Agra[ da Ma moa do Sul, parte du n9rte com Ma­
nandes Bibeiro, sul com no Montili1fio, pari indo do noel Marques Fino, do sul 
caminho, nascente com Ma- norte com José d' Areia, do com Manoel Alves Ribeiro, 
noel Alves Bibeiro~ poen- sul com Manoel Neves da do nascente com José Gra­
le com Francisco Alves H.i- Torre, do nascente cn.m re- moso e elo poente com ca­
beiro, avaliada em trinta go e do poente com cami- minho, avaliada ·em · quin­
mil reis, e vae à praça pe- nlio; avaliada em doze mil ze mil reis. 
la mesrría quantia. · reis e vae á µraça pol' seis Sommam estas nove 
· -Urna leira Javrndia mil reis. glebas a quantia de cento 

na Agra da Mamoa do Nor- E, fin~lmenfe, n e cincoenta e quatro mil 
tP; partindo do norte com i~aA.~o D.li I<"Al.UDA reis pagando o fôro a11-
caminlio, sul com testas de composto dus s1 ·guintes nual de 43,7 decilitros de 
leiras, nascente com os propriedaue~: : trigo a João de Vascou­
herdeiros de João Lopes -Urna casa terrea no cellos, da freguezia de Pra­
de Miranda e poente com 1ugar de Pinhote, ,. que con- do, comarca de Villa Ver­
Manoel Moreira, avaliada fronta do norte e nascen,. de é o valor liquido no­
em trinta mil reis; masco- te com ternmo que foi da venta e nrn e seis contos 
mo paga o fôro de 8,7 de- inventariada! e do sul e reis e vão á praça pe]a 
ciJitros de trigo a D. Bal- poente com caminho, ava- quantia de quare1Jla e cin­
bina.· Candida de Faria liada em quinze mil reis. co mil e oito centos reis. 
Vallerio,· é o valor liquido -Um eirado <le Lena Todas estas proprieda­
de onze mil cento e cin- lavradia sito no mesmo lu- des são silas na fregueziu 
coenta reis e vae à praça gar, que confronta d.o nor- das , Marinhas, pertencen­
pela mesma quantia. te com Manoel Francisco les aos henleiros de Rosa 

-Uma leira de mat- da Torre, do sul com ca- Fernandes Regado qaé foi 
to e pinheiros, que ron- minh o, do nascente com da freguezia das Marinhas, 
fronta do norte com Ma- terra d' este casal e dopo- e por obito da qual se 
noel Marques Fino, do sul ente com L:amiulw publico, procede a inventario or­
com José Fernandes. do a vnliado em vinte e cinco phanologico que corre po1: 
nascente com Antonio Q11in- mil reis. , este juizo e. cujas proprie­
tas e do poente com cami- -Uma leira de terra dades vão á praça para pa-
11ltos, avaliada em vinte e lavradia na Buuça do Ga- gamento de dividas pas~i­
cinco mil reis; mas como jo, q11e parle do norte com vas a que o mesmo casal 
paga o fôro de 90 reis á J usé Rêga, do sul com rê- se acha subjeito, ficando as 
Camé!ra Municipal d'este go, do nascente com vallo despezas da mesma por 
concelho, fica liquido vin- e do poente com o Padre conta de quem as al'rema­
te e lrez mil e duzentos Carlos Maria Je Passos Pe- lar; assim como o paga-

. reis ·e vae á praça pda reira Maciel, d'Espozende, menlo da contribuição de 
mesma quantia. a valia da em trinta mil reis. registo, conforme foi deli-

-Um col'lel110 de ler- -Uma leira lavradia berado pelo respectivo con-
ra de mallo e pinheiros no no sitio das Rãs, que par- selho de familia, inleres­
silio. da @osta do Queixo, te do norte com Manoel sados e meretissimo Cura­
que parle 

1
do norte com Facão, do sul com Manoel <lor dos Orphãos. 

José Gramoso, do sul e Rouri·gues Coutinho, do Por este meio~ são ci­
nascente com Antonio Luiz nacenle com vallo e do lados os credores incertos 
da Costà . Azevedo e do poente com Manoel Gonçal- e mais pessoas que se jul­
poente com caminho pu- ves Marques, a·Yaliada em garem com direito ás mes­
blico, avaliada em cem mil quatro mil reis. mas propriedades, para ti­
reis; mas como paga o fô- -Outra leira la vradi·a carem scientes do dito dia 
ro de cento e quarenta t: no' sitio supradito, qne par- da praça, e assistirem á 
cinco reis á Camara d'Es- Le do norle com Joaquim mesma, querendo, a fim de 
pozende, é o valor liquiuo Maltez, do sul com João usarem do seu direito, con­
sete mil e cem reis, quan- Maciel, tlo nascente com forme o ordenado nos arti­
tia por que vae á praça. a estrada e <lo poente com gos oito centos quarenta e 

· -Uma leira lavradia Manoel Facão, avaliada em dous e oito centos quarenta 
no sitio da Cancella, que cinco mil reis. e quatro do Codigo do Pro­
parle do norte com pare- -Urna leil'a lavradia cesso Civil. · 

• de, do sul com vallo, do ·na Agra da Mamoa uo Sul, Espozende 16 de Dezembro 
nascente com caminho pu- que parte do norte com re- de 1896. 
blico e do poente com Jo- ga, ido sül com testas de Verifiquei ªexatidão. 
sé Gramozo, a valia da em !eiras, do nasceu te com O juiz municipal, 

João Ignacio de Silva Corrêa 
vinte mil reis; mas como Joaquim Patusco e do po- Simões. 
paga o fôro de trez~ litros ente com Manoel da Tor­
de trigo a D. Maria Mag- re, avaliada em trinta mil 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sampaio. 

HITILHlO UCU3ITO 

a 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íl!NH~ PtlTílR~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Prt.parada.por PEDR() AUGUSTO FRANCO, Com111endador da Ordem 
4e Chrtsto, Pha~maceuheo fornecedor da Bul Casa de Sua lbgest.ide fideliKSima Kl-&ei 
• ~nhor D. ~uiz . I, Dembro llooorario da Sociedade l'har11ateulica L111ita111, e de eulru 
uawde& scteolificas e índ lllilriae~. prem1aJo, ele. 

Esta farinb~, ~e é um excellente e agradavel alimento repa­
rad?r, de facil digest~o, utilíssimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfen~o. de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao m~smo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tornca reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua etficacia , 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pa~ 
ba mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe1n a D;le1Su:ut farinha pei'tornl pre­
parada SEM FERRO, plu•a os OOMOiii ean que 
olle não s~ u acoW!ilelhado. 

~RIYILEGIO 

A 
B 

OOENÇ·AS DO PEtTO 

EXCLUSlVlt 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJAk-o appr•Yndo,., lesal .. e111e ••etorl•ado pele e•••el•• 

ft •'"ude 1•ub11e ...... Por'u••I ., ID•pret-la Qewal 
de M711leae da C&r&e tio &lo do .l•-Are. 

A effic:icia d·este xarope, evidentemente pro,ada em moitas 
01Jse1·vações nos bospitaes e na clinica parl.kular dos mm dis-' 
tinctos meôicos d'esle paiz, leYou o Conselho de Saotl.e Pli· 
blica do Reino a approval-o (di:slincção que lhe não mereceram 
outras preparac~s), e a consider.al-o um verdadeiro espefliflcó 
contra as bronclules., lanlo agudas c1Jmo chrDR~ ·~~ tM­
aes rebtldes., tosse convulsa e asllonaliea. d<W dQ pe•IQ~ '"°"°" 
de aang1111. e conwa todas a& irritações n~ 

Cada frasco estâ acompanhado de um impresso com o pare. 
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e eom aaobser .. 
taçoos dos prlocipaes medicos de Usboa.. tetoubecidaa pelGt 
consoles do Braiil. 

do eovoluoro esta ' . Na pene oollada ~~· ~ 
111inha assignatura · ~ ~ ............ · ~~ 

Deposfto geral - Pharmatia franco, Filhos 

REMEDIOS DE AYER 
Vlrior do cabello lle 

.4 '\'E.--lmpede qoe o cabel10 
se 1oroe branco e restaora 10 
cabello grisalho a soa vitalid<lO• 
e formosura. 

PeUoral de cere-Ja de 
. . A7er. O remedio mais seguro 

que ha para cura da ••••e. 
b~onc.blCe, •••llma etuberculo• pulmonare•• frasco :l~OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

.~slrac10 compcu1to de ••l•aparrllba de .4yer-Para 
pur11i.:ar O 8ftllliUe, limpar O corpo e cura radical da• e•• 
c.ropbula11. frasco t~OOO reis. ~ 

~ remedlo de .4,.cr contra •ezõe•-»Febres intermitentes 
e b1hosau. . 

T~idos os remedios que ficam inrlicados são altamente eoneen1rados de 
manP-1r~ 11ue sabem baratos, p•H '1Ue um vidro dura muilo tempo. 
. Pl~na• C:athnrUcaw de ..t.,-er-0 melhor purgalivo suave e 
1Dle1 ramente vegetal. 

Perrelfo . de111nrec&anre e purlncance 
de olE'\'E8-para desiofeclar casas e laLrinas; Iam• 
bem é excellenlA para lirar gordura ou oodoas de ron· 

~.!J!YI pa, limpar m~laes, e curar feridas. 
rfmr1/W,~l\.\'IJ Vencle-•e em &oda11 n• prlnclpae• 

•1.e ~ ,. ,,11n1·mayia11 e d1°ol{arlaw, PREÇO ~tio 
' C:.. Ri::c.is•~ HEIS , 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia conlra lombrigas. O proprielario eslâ prompto 

a devolver O diUhAiro 3 fJ03lfJUer pe>SOA a quem 0 romedio não Íaça 0 
etTei10 <JUando o doenle lenha lombrigas e seguir exac1amen1e as ios· 
lrucçõe~. 

Snbonctcl!I de l"IYc"rinn marca <1Cns11elll» mutce 
grande•, da melhor qualldnde e amaciam a pene. 

Preço tOO rei• a duzla (.1) 


